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aniversário com lançamento de obras e lives culturais

INCREMENTO NA ECONOMIA

VEM SER MAIS SOLIDÁRIO

Almt paga 50% do décimo 
terceiro dos servidores
O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Eduardo 
Botelho (DEM), pagou 50% da folha do 13º salário dos ser-
vidores da Assembleia Legislativa de Mato Grosso na semana 
passada, garantindo fôlego na economia para ajudar na reto-
mada do comércio nesse momento de crise. O pagamento não 
poderia ter sido em momento melhor, após o comércio reabrir 
as portas na Grande Cuiabá.
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Município completa 32 anos com lançamento de obras

Prefeito Luiz Binotti (PSD) 
mantém os investimentos que 
garantem o desenvolvimento 
do município

O município de Lu-
cas do Rio Verde 

comemora 32 anos de 
fundação no próximo 
dia 5 de agosto. A ci-
dade teve seu inicio na 
metade da década de 

70, conquistando sua 
emancipação político-
-administrativa em 04 
de julho de 1988. Desde 
então o município é um 
dos mais desenvolvidos 
do Estado, e está entre 

as cidades brasileiras 
que mais se destacam 
na geração de empregos 
e no setor da agricultu-
ra, recentemente sendo 
reconhecida como a ca-
pital Agroindústria.

Divulgação

Primeira-dama Virginia Mendes e governador distribuem marmi-
tas a moradores em situação de rua

Lucas do 
Rio Verde Prefeito Luiz Binotti prepara a entrega 

da Escola Cora Coralina no bairro Jai-
me Seiti Fujii
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Reforma tributária ambiental, um bem necessário

O setor de saúde pública sempre 
foi polêmico, com reclamações 
quanto à precariedade no atendi-
mento, mas atualmente o desafio 
é hercúleo, devido à pandemia do 
coronavírus. Só quem já depen-
deu de um atendimento pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) sabe 
do calvário que é para conseguir 
uma consulta ou cirurgia, e a situ-
ação ficou mais complicada agora, 
quando as atenções se voltaram 
para o atendimento aos pacientes 
com a covid-19.

A Saúde é segmento da administra-
ção pública por natureza instável, 
dada a complexidade da realidade 

Desafios da saúde pública

Em 1974, Celso Furtado publicou “O mito do desenvolvimento 
econômico”, em que alertou para o fato de que os países da periferia 
do sistema capitalista seriam incapazes de reproduzir o padrão de 
consumo dos países ricos, não generalizável para a maioria da popu-
lação mundial, sob pena de se criar um colapso ambiental, já que o 
planeta e seus recursos são finitos e insuficientes para isso.

Não obstante o aviso, temos seguido o modelo econômico central, 
baseado na economia linear, em que os recursos são extraídos e 
transformados em produtos sem que haja planejamento quanto ao seu 
destino final ou responsabilidade pela sua reposição ao mercado ou 
à natureza, esgotando-se a “cadeia produtiva” na fase de consumo, 
o que gera a massa exponencialmente crescente de lixo e poluição e 
a falsa sensação de que este é um problema autônomo e diz respeito 
somente a governos e cidades.

A solução, portanto, é colocar em prática a ideia de economia circular, 
que prevê o aproveitamento dos elementos de todas as fases do pro-
cesso produtivo, bem como de seus detritos, reintegrando-os ao ciclo, 
de forma a não haver desperdício, poluentes ou descartes. Trata-se de 
internalizar externalidades.

E a colocação em prática dessas novas ideologias passa, necessaria-
mente, pela produção normativa, já que a catástrofe ambiental anun-
ciada para os próximos dez anos não nos permite aguardar que a edu-
cação ambiental faça a mudança necessária, pois, embora prevista em 
muitos diplomas jurídicos, jamais sequer começou a ser implantada, 
ao menos no Brasil.

Portanto, se é chegada, finalmente, a hora para o país de discutir sua 
reforma tributária, é certo que é também a de discuti-la sob o prisma 
da tributação ambiental.

Segundo teóricos do tema, reformas tributárias com finalidades 
ambientais podem e devem ser feitas a partir de ações que visem a 
eliminar os benefícios de atividades econômicas poluidoras e degra-
dadoras, criar benefícios e linhas de crédito para atividades preser-
vadoras e mecanismos tributários de deduções e amortizações para 
investimentos em tecnologias verdes, além de utilizar os tributos já 
existentes em suas funções extrafiscais para incentivar a conservação 
e punir a degradação ambiental.

Esta linha de diretrizes aponta para a criação de uma política tribu-
tária que incentive a implantação da economia circular e a proteção 
ao meio ambiente como necessidade e desafio para qualquer reforma 
tributária que se discuta na atualidade.

Exemplo de uma ação concreta que deriva desse tipo de discussão 
é o novo tributo sobre embalagens plásticas, que, no Reino Unido 
vai incidir sobre a produção ou importação das que não contenham 
pelo menos 30% de plástico reciclado, com cobrança prevista para 
abril de 2022. Já na União Europeia, a criação do tributo foi umas 
das medidas de seu pacote de recuperação da pandemia gerada pelo 
coronavírus, vai incidir sobre os resíduos de embalagens plásticas e 
deverá começar a ser cobrado em janeiro do ano que vem. Tem-se, 
aqui, um modelo cuja adoção já poderá ser discutida no âmbito da 
reforma tributária nacional, mas há mais.

O debate sobre os possíveis rumos de uma tributação ambiental entre 
nós não é novo. Vale lembrar o Manifesto em Defesa da Reforma 
Tributária Ambiental, assinado por membros do MPF e de MPEs, 
quando da discussão da PEC nº 233/2008 (antiga proposta de reforma 
tributária) e que acabou se transformando na PEC nº 353 /2009 ou 
PEC da Reforma Tributária Ambiental, no qual eram previstas me-
didas como: instituição de seletividade ambiental; criação de imuni-
dades sobre produtos não-poluentes, antipoluentes ou alternativos a 
produtos que gerem ou demandem significativa poluição; tributação 
diferenciada na Amazônia Legal, a fim de incentivar atividades ad-
equadas, como a extrativista, a agricultura familiar e outras práticas 
sustentáveis; dedução de áreas verdes da base de cálculo do ITR e 
do IPTU; tratamento diferenciado, no campo do IPVA, para veículos 
automotores alimentados por combustíveis limpos e repartição de re-
ceitas do ICMS  e dos FPE e FPM com base em critérios ambientais.
Todas essas ideias continuam válidas e precisam ser incluídas nas 
discussões sobre a reforma tributária, além de poderem e deverem 
ser aliadas a novas, como as que tratem de incentivos a inovações 
tecnológicas preservadoras do meio ambiente, e mesmo a antigas, 
porém ainda não realizadas, como as que auxiliem os entes subnacio-
nais em seus desafios de implantação de infraestruturas e condições 
mínimas para a realização da economia circular. Em Mato Grosso, 
por exemplo, só agora está sendo feita a implantação de uma políti-
ca de resíduos sólidos, pela Secretaria de Infraestrutura, através da 
Secretaria Adjunta de Planejamento Metropolitano, que está con-
cretizando um plano de saneamento e resíduos sólidos para a região 
metropolitana do Vale do Rio Cuiabá.

No âmbito estadual, os limites constitucionais ao poder de tributar 
impõem um desafio ainda maior para a inserção criativa de uma 
função ambiental a este campo normativo, mas o ICMS ecológico 
já provou que isso não é impossível. Neste sentido, podemos estudar 
algumas alternativas, como a possibilidade de tributar a comercial-
ização de embalagens que não atendam a critérios ambientais, de 
criar uma taxa de limpeza a ser cobrada de empresas que produzam 
embalagens muito poluidoras ou um incentivo fiscal para as que 
usem embalagem ecológica, ou para supermercados que instalarem 
containers e sacos de papel para a venda de produtos ou usarem de 
outros expedientes para diminuir a quantidade de embalagens. En-
fim, não está descartada a hipótese de também os Estados avaliarem 
suas competências e inovarem na tributação ambiental. 

ARTIGO

rém, revela que o mal é agravado pela 
má gestão. Ninguém duvida de que a 
saúde é cara. Muito cara. O avanço em 
pesquisas tornam-na mais exigente em 
procedimentos sofisticados aptos a tor-
nar o diagnóstico mais preciso e o tra-
tamento mais eficaz. Os progressos da 
medicina impõem custos que precisam 
ser absorvidos pelo orçamento, mas é um 
gasto necessário, capaz de salvar vidas.

Anseios expressados pela população, 
em diversos canais, a respeito da ofer-
ta e da qualidade dos serviços de saúde 
devem ser ouvidos com atenção. A área 
não pode se prestar a mote de discursos 
carentes de concretude e jogos políticos. 
É imperativo buscar gestões técnicas e 

eficientes, que otimizem, em prol de sua 
missão, o uso dos recursos disponíveis e, 
em contexto de crise, cada vez mais difí-
ceis de assegurar.

É revoltante. Enquanto brasileiros per-
dem a saúde e até a vida em decorrência 
da tragédia em que se transformou a saú-
de pública, os governos relutam em pôr 
o dedo na ferida. Mais que a escassez de 
recursos, o horror se deve em boa parte 
à gestão improvisada, nada profissional. 
Presenteia-se — esse é o verbo — com 
o cargo o apoio recebido na eleição. Há 
que virar a página que transforma a saú-
de em moeda de troca. Na outra ponta 
estão a saúde e a vida das pessoas.

Janaina Riva é bacharel 
em Direito, deputada 

estadual mais votada da 
atual legislatura e vice-

presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato 

Grosso.

em que atua. Enfrentam-se, cotidiana-
mente, problemas inadiáveis, com im-
pacto direto e, por vezes, radicalmente 
transformador na vida das pessoas. E 
sempre é colocada como prioridade 
pelos gestores, uma pena que apenas 
em discursos, mas pouquíssimas ve-
zes na prática, exceção fica por conta 
dos investimentos recentes, que estão 
preparando o setor para atendimento 
de pacientes infectados pelo corona-
virus, o que vai possibilitar assim que 
passada a epidemia, que os hospitais 
tenham maior capacidade de atender 
as outras enfermidades.

Desculpas não faltam. Sobressai a 
escassez de recursos. A realidade, po-

Arquivo
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Lucas do Rio Verde comemora aniversário 
com lançamento de obras e lives culturais
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Da Redação

O município de Lucas 
do Rio Verde comemora 
32 anos de fundação no 
próximo dia 5 de agosto. 
A cidade teve seu inicio 
na metade da década de 
70, conquistando sua 
emancipação político-
-administrativa em 04 
de julho de 1988. Desde 
então o município é um 
dos mais desenvolvidos 
do Estado, e está entre 
as cidades brasileiras 
que mais se destacam na 
geração de empregos e 
no setor da agricultura, 
recentemente sendo re-
conhecida como a capi-
tal Agroindústria.

Mesmo em meio a pan-
demia do coronavírus, 
a Prefeitura programa 
entrega de obras e pro-
gramação cultural, com 
lives de artistas locais, 

tudo obedecendo as re-
gras da Organização 
Mundial de Saúde, que 
prevê medidas de bios-
segurança e evitando 
aglomerações.

A gestão do prefeito 
Luiz Binotti (PSD) man-
tém os investimentos 
que garantem o desen-
volvimento do municí-
pio. 

No último dia 28, acom-
panhado do deputado 
federal Neri Geller (PP), 
Binotti esteve fiscali-
zando algumas das obras 
em andamento, como a 
construção da nova pra-
ça do bairro Parque das 
Emas, o novo ginásio 
esportivo Tessele Júnior 
e as obras do Campo 
Sintético, localizado no 
bairro Parque das Amé-
ricas, além de uma vis-
toria na Usina de CBUQ 

e Estação de Tratamento e 
Esgoto da cidade.
Uma das principais con-
quistas da atual gestão, é 
a instalação da usina de 
CBUQ (Concreto Betu-
minoso Usinado a Quen-
te) garante a produção do 
próprio asfalto, geran-
do uma economia de até 
30%, além de suprir as 
necessidades da cidade. 
O investimento de R$ 2,5 
milhões, inclui a usina e 
os equipamentos neces-
sários para aplicação do 
asfalto. Em pouco tempo 
o investimento terá tido 
retorno, tendo em vista a 
economia que será feito 
com a produção indepen-
dente.

No bairro Parque das 
Emas, a Prefeitura cons-
trói uma praça com a 
instalação de espaços de 
convivência social, play-
ground, academia de gi-

nástica da terceira ida-
de, campo de futebol, 
quadra poliesportiva, 
quadra de areia e espa-
ço para aulas de ginás-
tica.

A Gestão Binotti tem 
investido também no 
setor de saneamento 
básico. Por meio da 
Secretaria de Infra-
estrutura e Obras e o 
Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (Saae), 
a Prefeitura já concluiu 
50% da obra do esgota-
mento sanitário que co-
meçou pelo bairro Me-
nino Deus e vai até os 
bairros Bandeirantes 
e Parque das Emas e 
Loteamento Dalmaso, 
conforme prevê o pro-
jeto de universalização 
do sistema de esgota-
mento sanitário. A rede 
mestra, que vai passar 
pela Avenida da Fé, já 

está sendo instalada. A 
rede recebe todos os ra-
mais de esgoto domésti-
co e leva até a Estação 
de Tratamento de Esgoto 
(ETE).

Com uma gestão séria, 
Binotti destaca que o 
município está com 00% 
de água tratada e 39% de 
coleta e tratamento de 
esgoto, o que representa 
mais de 6 mil ligações, 
avançando na universa-
lização com a continui-
dade das obras.

“Agora, mais do que 
nunca, a ampliação da 
rede de esgoto fará di-
ferença na vida das pes-
soas, principalmente na 
saúde, pois em meio à 
pandemia do Coronaví-
rus, a higiene pessoal é 
a forma mais eficaz de 
prevenir. A proposta é 
viabilizar a universa-

lização do sistema de 
esgotamento sanitário, 
pois tratando o esgoto, 
estamos tratando saúde 
pública de forma pre-
ventiva, é promover 
valorização da cidade e 
mais benefícios para a 
população”, destaca.

A Prefeitura também 
vem fazendo um traba-
lho voltado ao recape-
amento e novo asfalto 
nos bairros do municí-
pio, fazendo uso do la-
boratório instalado na 
usina de CBUQ, o que 
possibilita um asfalto 
de qualidade, além dis-
so, deve-se ressaltar que 
o trabalho está sendo 
executado com mão de 
obra própria da prefei-
tura.

Na saúde, o combate ao 
coronavírus tem norte-
ado as ações da Prefei-

Prefeito Luiz Binotti (PSD) mantém os investimentos que garantem o desenvolvimento do município Gestão Luiz Binotti tem investido também no setor de 
saneamento básico

Prefeitura programa 
entrega de obras e 
programação cultural, 
com lives de artistas 
locais, tudo obede-
cendo regras da OMS, 
que prevê medidas de 
biossegurança

32 anos
Fotos Divulgação
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Município completa 32 anos com lançamento de obras

Usina de CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado a Quente) vai garantir a produção 
própria do asfalto

Prefeito Luiz Binotti prepara a entrega da Escola Cora Coralina no bairro Jaime 
Seiti Fujii

tura, com a contratação 
de mais profissionais de 
saúde e readequação do 
fluxo durante a pande-
mia do Coronavírus. 

O município abriu leitos 
de Unidades de Terapia 
Intensiva (UTIs) com 
recursos próprios. Ain-
da foram contratados 
mais dois médicos para 
fechar a escala de quatro 
médicos por plantão. S

erão três médicos des-
tinados ao atendimento 
de covid-19 , sendo um 
para triagem na tenda, 
que fica do lado de fora 
do Pronto Atendimento 
e dois para atendimen-
tos em consultórios na 
parte interna do PAM. 

O quarto médico ficará 
disponível para os de-
mais atendimentos.
Além disso, já foram 

contratados mais dois 
técnicos de enfermagem 
para auxiliar nos atendi-
mentos e triagem e dois 
assistentes administra-
tivos para realizarem o 
preenchimento das no-
tificações e formulários 
para que o médico possa 
realizar o atendimento 
mais rapidamente. Um 
enfermeiro também foi 
contratado para cobrir 
os horários de descanso 
dos outros profissionais 
que trabalham de dia, 
assim a equipe não fica 
desfalcada em nenhum 
horário.

A prefeitura também 
fez transferência a Fun-
dação Luverdense de 
Saúde, mantenedora 
do Hospital São Lucas, 
de R$ 2 milhões para a 
unidade hospitalar tenha 
recursos para colabo-
rar no custeio de gastos 

com encargos trabalhis-
tas, honorários médicos 
e fornecedores em geral,

bem como para que 
possam estruturar os 
estoques de materiais e 
medicamentos, as unida-
des, recursos humanos e 
equipamentos necessá-
rios para o atendimento 
dos munícipes frente a 
pandemia mundial.

Além deste recurso, o 
HSL também recebeu 
R$ 2.425.400,00 do 
contrato de gestão entre 
o Município e a Funda-
ção para garantir a con-
tinuidade na prestação 
dos serviços, potencia-
lizando a qualidade na 
execução dos serviços 
de saúde e atendimento 
à população.

Também de caráter 
emergencial estão sendo 

destinados dos recursos 
próprios do Municí-
pio R$ 750 mil para a 
manutenção do Pronto 
Atendimento Municipal 
(PAM) e mais R$ 750 
mil para manutenção 
dos PSFs. 

Suplementando dota-
ções orçamentárias, 
a prefeitura também 
está investindo R$ 
1.650.000,00 na cons-
trução do novo Labora-
tório Municipal e cons-
trução e equipagem do 
PSF XVII Vida Nova. 

Além destes recur-
sos, também entram 
no investimento os re-
passes de convênios, 
que somam mais R$ 
1.681.126,50 para a 
Saúde investir na cons-
trução do PSF XVII e na 
manutenção dos PSFs 
e demais unidades de 

atendimento.
O município ainda fir-
mou parceria com o La-
boratório de Biologia e 
Diagnóstico Molecular 
do Instituto Federal de 
Mato Grosso (IFMT), 
que começará a fazer 
diagnósticos da Co-
vid-19 para pacientes 
do município e mais 14 
que fazem parte do Con-
sórcio Público de Saúde 
Vale do Teles Pires. 

Foram investidos quase 
R$ 1 milhão entre equi-
pamentos e aquisição de 
kits de testes. A previsão 
é que sejam testadas até 
480 amostras por sema-
na, com prazo estimado 
de 72h para liberação 
dos resultados.

Na Educação, o prefeito 
Luiz Binotti prepara a 
entrega da Escola Cora 
Coralina no bairro Jai-

me Seiti Fujii. As obras 
seguem em ritmo acele-
rado, com mais de 60% 
concluída, e conforme 
gestor, atenderá em tor-
no de mil crianças, com 
auditório para 200 pes-
soas e com piscina para 
atender as crianças.

“Uma escola maravi-
lhosa, moderna, que 
vai atender aproxima-
damente mil alunos 
em tempo integral. São 
mais de 20 salas de aula, 
piscina, anfiteatro e ao 
lado um ginásio que vai 
servir tanto para nossos 
alunos como para a po-
pulação durante a noite 
e finais de semana. 

Nossa população me-
rece uma educação de 
qualidade em ensino e 
também em estrutura”, 
finalizou o prefeito.
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INCREMENTO NA ECONOMIA

Assembleia paga 50% do décimo terceiro dos servidores
Reprodução

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, depu-
tado Eduardo Botelho 
(DEM), pagou 50% da 
folha do 13º salário dos 
servidores da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso na semana passa-
da, garantindo fôlego na 
economia para ajudar na 
retomada do comércio 
nesse momento de crise. 
O pagamento não pode-
ria ter sido em momento 
melhor, após o comér-
cio reabrir as portas na 
Grande Cuiabá.

A Assembleia possui 
quase dois mil servi-
dores, cuja folha bruta 

consome cerca de R$ 
20 milhões. Somando os 
subsídios e mais metade 
da gratificação natalina, 
foram pagos em julho 
R$ 30 milhões aos ser-
vidores. Profissionais 
seguem em rotina de te-
letrabalho e atendimento 
online para assegurar 
o isolamento social e 
evitar a proliferação do 
novo coronavírus.

O anúncio quanto ao 
adiantamento de 50% 
do Décimo Terceiro já 
havia sido feito pelo de-
putado Botelho em ju-
nho, quando se reuniu 
com o presidente da Câ-

Da Redação/Com Assessoria

Somando os subsídios e mais metade da gratificação natalina, foram pagos em julho R$ 30 milhões aos servidores

mara de Dirigentes Lo-
jistas de Cuiabá - CDL, 
Nelson Soares Junior, o 
presidente da Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de Mato Grosso 
- Fecomércio-MT, José 
Wenceslau de Souza Jú-
nior e o diretor da Fede-
ração das Associações 
Comerciais e Empresa-
riais do Estado de Mato 
Grosso (Facmat), Raul 
Homem Moreira de Car-
valho.

À época, Raul Carvalho 
e Nelson Junior ressal-
taram a decisão. “É im-
portante unirmos esfor-

ços no sentido de tentar 
oxigenar a economia no 
momento de retomada 
das atividades empresa-
riais. 

Os deputados, extrema-
mente solícitos e interes-
sados no desenvolvimen-
to do comércio do nosso 
estado, prontamente ana-
lisaram e nos deram essa 
bela notícia que vai resul-
tar numa oxigenação do 
comércio. Com o salário 
mais o adiantamento, so-
mente a Assembleia colo-
cará no mercado, em ju-
lho, R$ 22 milhões, uma 
parcela representativa de 
recursos”, disse Nelson.

Botelho garante aquecimento da economia com pagamento de 50% do 
décimo terceiro dos servidores da AL
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de trabalho aos valorosos 
profissionais da educação 
e dê respeito, dignidade e 
condições de ensino e apren-
dizagem ao nosso maior pa-
trimônio que são as nossas 
crianças, os nossos alunos”, 
diz o prefeito.

Para o mês de agosto, mais 
quatro grandes obras de re-
forma geral, reconstrução e 
construção, em unidades da 
rede pública municipal de 
ensino devem ser concluídas. 
Deverão ser entregues a Es-
cola Municipal de Educação 
Básica Profª Gracildes Melo 
Dantas, no bairro Altos da 
Glória, as Escolas Municipais 
de Educação Básica do cam-
po (EMEBCs) Profª. Hilda 
Caetano de Oliveira Leite, 
no distrito de Sucuri e Profª 
Benedita Xavier Rodrigues, 
no Distrito de Nossa Senhora 

EDUCAÇÃO

Prefeitura mantém reestruturação das unidades de ensino

O prefeito Emanuel Pinhei-
ro tem ressaltado que é um 
compromisso de sua gestão 
avançar na qualidade e huma-
nização da educação pública 
municipal, destacando que 
mesmo com a suspensão  das 
aulas devido à pandemia, a 
Secretaria de Educação segue 
avançando na reestruturação 
das unidades de ensino.

Reprodução

“Investir em educação básica é garantir um futuro melhor para o 
nosso maior patrimônio, que são as nossas crianças”, frisa Emanuel

Na semana passada, Emanuel 
entregou a EMEB Irmã Maria 
Betty de Souza Pires, no bairro 
Novo Mato Grosso, totalmen-
te reformada e ampliada, com 
as salas 100% climatizadas, 
móveis novos e com capacidade 
para quase 500 alunos.
“Queremos dar uma estrutura 
física digna, que dê condições 

Para o mês de agosto, mais quatro grandes obras de reforma geral, reconstrução e construção, em unidades da rede pública municipal de ensino devem ser concluídas
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da Guia, e ainda o novo Centro 
de Educação Infantil Cuiabano 
no bairro Pedregal.

“Investir em educação básica é 
garantir um futuro melhor para 
o nosso maior patrimônio, que 
são as nossas crianças”, pon-
tuou o prefeito.
Para garantir a biossegurança 
e evitar aglomerações, as obras 
estão sendo tocadas por um 
número reduzido de trabalha-
dores e todos utilizam equipa-
mentos de proteção individual. 
Atualmente, 18 das 23 obras 
previstas para este ano estão 
em andamento na rede públi-
ca municipal de Educação. As 
restantes devem ser retomadas 
em breve.

As obras abrangem ampliação 
do número de salas de aulas, 
novas redes elétrica e hidráu-
lica, cozinha, estacionamento, 

reforma de quadra poliespor-
tiva, pintura, readequação de 
espaços, troca de cobertura, 
instalação de parquinho, entre 
outros. 
Já as escolas do campo, ga-
nharão prédios novos, no pa-
drão do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), com seis salas de au-
las e outros espaços, totalizan-
do um investimento no valor 
de R$ 3.352.275,78, entre re-
cursos federais e contrapartida 
do Município.

No total, este ano, estão sendo 
investidos na infraestrutura da 
rede pública municipal de en-
sino, cerca de R$ 30 milhões, 
entre recursos próprios e do 
governo federal, em 18 obras, 
inclusive de  construção de 
cinco novos Centros Muni-
cipais de Educação Infantil 
(CMEIs) nos bairros Altos do 

Parque, Dr. Fábio, Serra Dou-
rada, Bela Vista e Jardim das 
Aroeiras. Outras duas novas 
unidades, dos bairros Ribei-
rão do Lipa e Voluntários da 
Pátria, aguardam recursos do 
Governo Federal.

“Apesar da pandemia, e com 
as atividades escolares sus-
pensas, mas o ensino e a 
aprendizagem não. Enquanto 
as nossas crianças estão fora 
das salas de aula para se pro-
tegerem, nós estamos inves-
tindo, acelerando as reformas, 
construções e reconstruções 
das unidades de ensino para 
quando terminar tudo isso, 
quando passar por esse mo-
mento, receber a todos de bra-
ços abertos, com qualidade, 
com respeito e com dignida-
de”, finalizou o prefeito.
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Lucas do
Rio Verde

P A R A B É N S

SOMOS A CONSTRUÇÃO CONSTANTE 
DE UMA CIDADE JOVEM E PRÓSPERA, EDIFICADA 
PELAS MÃOS DE PESSOAS QUE A TRANSFORMAM EM LAR. 
PARABÉNS LUCAS DE RIO VERDE PELOS SEUS 32 ANOS.

ANOS

DEPUTADO ESTADUAL ELISEU NASCIMENTO

32
Uma Homenagem: 
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VEM SER MAIS SOLIDÁRIO

Liderada por Virginia Mendes, campanha 
vai atender mais de 1 milhão de pessoas

Idealizada e coordenada de forma voluntária pela primeira-dama Virginia 
Mendes, a campanha “Vem Ser Mais Solidário - MT unido contra o corona-
vírus” já beneficiou milhares de pessoas no Estado, já tendo distribuído mais 
de 230 mil cestas básicas beneficiando famílias carentes nos 141 municípios, 
além de projetos e entidades filantrópicas, comunidades indígenas e todos os 
públicos que se encontram em situação de extrema vulnerabilidade social, 
neste momento de pandemia do novo coronavírus.

Em pouco mais de dois meses, a ação, que é liderada voluntariamente pela 
primeira-dama Virginia Mendes, arrecadou mais de R$ 5 milhões em doa-
ções, recursos que estão sendo revertidos na compra de mais cestas básicas.

“É tanta gratidão. Quando a pandemia iniciou tínhamos uma meta e graças a 
Deus e a ajuda de tantos parceiros, empresários, da sociedade em geral, que 
abraçou a nossa campanha, estamos superando e muito as nossas expectati-
vas. Agradeço a equipe maravilhosa e super dedicada liderada pela secretária 
da Setasc, Rosamaria Carvalho, a UNAF e todos os demais servidores que 
estão diariamente levando os alimentos a quem mais precisa.

Em pouco mais de dois meses, a ação arrecadou 
mais de R$ 5 milhões em doações

 Este é um momento excepcional e somente com união e solidariedade vamos 
conseguir superar este momento tão difícil. Tenho recebido tantos depoimen-
tos amorosos e de gratidão e este é com certeza o nosso combustível para 
seguir fazendo ainda mais”, destacou Virginia.

A população em situação de rua tem tido uma atenção especial. A campanha 
tem feito um atendimento diário a essas pessoas, sendo distribuídas mais de 
16 mil marmitas, fornecidas pela Setasc, por meio do Restaurante Prato Popu-
lar, que dobrou sua capacidade de atendimento para poder fazer frente a mais 
esta demanda.

A secretária da Setasc, Rosamaria Carvalho, ressaltou que a política de aten-
dimento à população de rua possui uma atenção dentro da Secretaria, por 
meio da Secretaria-Adjunta de Direitos Humanos. “Dentro do que preconiza 
o Sistema Único de Assistência Social (SUAS), esse atendimento é realizado 
diretamente pelos municípios, por meio das prefeituras, mas nós sabemos que 
o momento é excepcional e o Governo de Mato Grosso, desde que iniciou a 
pandemia do coronavírus, tem reforçado e auxiliado o apoio às pessoas em 
situação de rua com fornecimento de marmitas, roupas e outras iniciativas”, 
frisou a secretária.

A campanha também tem auxiliado diversas entidades filantrópicas que reali-
zam trabalhos solidários em comunidades carentes em todo o Estado.

“A nossa intenção é conseguir auxiliar o máximo de pessoas que dependem 
do nosso braço acolhedor neste momento de tanto sofrimento”, ressalta a se-
cretária Rosamaria Carvalho.

Cestas básicas da campanha também foram doadas para igrejas de diferentes 
religiões. Maria Lucia Martins, diretora da Assistência Solidária da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, agradeceu as doações. 

“É uma benção de Deus, nesse momento em que muitas pessoas estão pas-
sando por necessidades. Atendemos entre 50 e 70 famílias por mês, com a 
pandemia esse número triplicou”.

Se você quiser ajudar pode doar recursos diretamente na conta bancária espe-
cial, aberta exclusivamente para isso: Banco do Brasil, agência 3834-2, conta 
corrente número 1.042.810-0 (CNPJ 03.507.415/0009-00). Todas as doações 
serão revertidas para compra de cestas básicas.

Primeira-dama Virginia Mendes e governador distribuem marmitas a moradores em 
situação de rua

Da Redação/Com Assessoria
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foi apresentada uma aula de 
automaquiagem pela reno-
mada maquiadora cuiabana 
Mayara Strobel, que está há 
mais de 11 anos no mercado, 
tem mais de 20 mil seguido-
res em seu perfil do Instagram 
@mayara.strobel, e entrou na 
maquiagem totalmente por 
acaso.

“Eu trabalhava em cartório 
e não tinha o menor envolvi-
mento com o mundo da esté-
tica e beleza, mas gostava de 
me maquiar. Um belo dia che-
guei no cartório e fui demitida 
com mais 10 colegas, onde me 
vi desempregada e desespe-
rada. Foi quando uma amiga, 
vizinha de quitinete, me deu a 
ideia de começar a fazer ma-
quiagem e ganhar um trocado. 
Então comecei a maquiar nes-
ta época, com o pensamento 
de que poderia dar certo, e 

EM GRUPO VIRTUAL
Mulheres driblam a crise da pandemia aprendendo atividades cotidianas

Já pensou em participar de um 
grupo virtual e nele aprender 
várias coisas, desde atividades 
cotidianas, como automaquia-
gem, ou fazer simples reparos 
em casa, utilizando furadeira, 
martelo, prego, chave de fen-
da, alicate e trena, até mes-
mo aprender sobre direitos e 
deveres? O grupo “Mulheres 
da Grande Família” existe há 

Reprodução

Em uma das últimas reuniões foi apresentada uma aula de automa-
quiagem pela renomada maquiadora cuiabana Mayara Strobel

quase dois meses e já tem 101 
participantes com atuação di-
ária e que se reúnem uma vez 
por semana para uma oficina 
de aprendizagem. E o melhor é 
que o projeto é sem fins lucrati-
vos e gratuito. Qualquer mulher 
pode participar, independente 
da ocupação e localidade.

Em uma das últimas reuniões 

“Mulheres da Grande Família” existe há quase dois meses e já tem 101 participantes com atuação diária e que se reúnem uma vez por semana para uma oficina de aprendizagem
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nunca mais parei. Descobri 
que era aquilo que eu queria 
fazer, que eu precisar aprender 
mais e estudar e especializar 
para atender todo o tipo de 
cliente”, lembra Mayara.

Mesmo com a nova descober-
ta, Mayara tinha em mente 
que o trabalho seria apenas 
um “bico”, um extra financei-
ro, pois não pensava que dava 
para ganhar dinheiro. No en-
tanto, o trabalho foi crescendo, 
em uma época que o marketing 
era feito somente pelo “boca a 
boca”, e a quitinete que ela 
atendeu duas clientes, no pri-
meiro fim de semana de sua 
jornada, chegou de ter 17, no 
mesmo dia, esperando para ser 
maquiada.

Foi quando recebeu um convi-
te para trabalhar em um gran-
de salão de beleza, onde pôde 

fazer o seu primeiro curso com 
uma profissional renomada. 
Isso foi depois de quatro anos 
de atuação, pois o custo de um 
curso era alto, além de não ter 
apoio da família, que não acre-
ditava na profissão.

Com o cenário de festas can-
celado, por conta da pandemia 
do Covid-19, que não se pode 
ter aglomeração, como casa-
mentos, formaturas e grandes 
eventos, e, com as contas che-
gando, houve a necessidade 
de se reinventar novamente. 
Mayara então se lançou na 
produção de

curso online de maquiagem 
para vender o seu produto, 
onde pretende lançar o pri-
meiro na segunda quinzena de 
agosto.

O primeiro trabalho será um 

curso de automaquiagem, 
em vídeo, contendo 10 aulas, 
com seis técnicas específicas, 
aulas teóricas e bônus e, pos-
teriormente, um profissional. 
Nesta quinta-feira (30) lançará 
o e-book, apresentando o seu 
conteúdo, que segue com um 
curso gratuito, previsto para 
o dia 4 de agosto, para depois 
entrar com o curso pago da 
automaquiagem. São histórias 
e experiências como essa, da 
Mayara, que o grupo “Mulhe-
res da Grande Família” é com-
posto.

O grupo é exclusivo para mu-
lheres e pretende expandir 
o número de participantes. 
Quem tiver interesse em fazer 
parte do projeto “Mulheres da 
Grande Família” pode entrar 
em contato no telefone (65) 
99998-2305, com Thamires 
Rondon.

Ano 6 - edição 239 - data 3 a 9 de agosto de 202015



JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

O dentista Tonze Dias, nesta belíssima 
foto. Jordan!!

Maria Estela Presa, curtindo a quarentena 
de boa!!

O charme do advogado Flávio Gallio, mar-
cando presença por aqui.

A psicóloga Isabela Alves, curtindo o novo 
visual! Arrasando gata!

IRENECarvalho

A belíssima médica Taili 
Pedroso em sua despedida 
de solteira! Só animação!!
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